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Carlos Eduardo Pires Fleu- 

ry, terrorista da Aliança Li- 
bertadora Nacional, que ha- 
via sido banido para a Argé- 
lia, em troca da vida do em- 
baixador da Alemanha   Oci- 
dental no Brasil, fato ocorri- 
*<> a  15 de Junho    do ano 
pa-ssado. morreu na madru- 

••eada de-íhtem.    depois    de 
trocar tiros com «gentes dos 
órgãos de segurança na Cua- 
nabara. 

Por  TOJta^ShTO, poli. 
^ cproximaram-se de um 
KrDa,te-piaca GB-449T «depois constatou-se ser rou- 
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lonado em atitu- 
la na Praça «aval. 

defronte ao Colégio Georges 
Bornanos. nas imediações do 
Meyer.   Os ocupantes do vei- 
culo    passaram    a disparar 
suas armas mesmo antes de 
serem abordados, e. do en- 
trevero. caiu mortalmente fe- 
"do    P     terrorista    c 

irdo^Flem 
'•' - •' o carro     o 
restante do grupo conseguiu 
ruglr. os agentes de Segu- 
rança constatavam que o 
morto era ainda    conhwldo 
f .."Jf,cunhas de 'Humber- 
to , -Teixeira" ou "Qulncas" 
e que havia retomado ao 
Bmll Ilicitamente. 

■ :os Eduardo Pires Fleu- 
ry era íiiho de ne[m 

Maria Helena Dias Fleury 
tendo nascido em São Paulo 
a 5 de janeiro de 1943 
ÇursoU a Faculdade de El-" 
lesoíia   da   Universidade  de 
f^J.^10 até 1968' ^"do 
Hnn^^011   suas  a"vldades 

estlnu em movimentos 
«tis.    cm    particular 

1 >rrc4 ?ÇOeS ^ rUft' tcndo ingressado na Aliança Li- 
bertadora Nacional cm íeve- 
relro de 1DG9. C 

R,<:^
a o^nizaçfio foi as. 

slstido. Inicialmente neios 
terrorista Joaquim CaíTaS 

Ferreira e Carlos Marighela 
passando depois a militar 
no GTA - ompo Tat,^ 
Armado, na Capitai. Em 
pouco temp0 assumiu a che- 
fia desse grupo "iniciando 
uma carreira de crimes até 
sua prisão no bairro de Sto. 
Amaro. São Paulo, no dia 30 
de setembro de 1969. Banido 
fnl^ Argelia para C^a." 
onde freqüentou .cursos de 
guerrilha rural e urbana de 
armamento, explosivos ç' de 
sabotagem, ©fanatismo. 
ví£V ^ 'dMpre2<» P^la Uda humana demonstrados 
no decorrer dos cursos, im. 
Pressionaram 03 cubanos que 
Passaram a considerá-lo co- 

n„r ; l6 acordo «"« do- cumentação apreendida em 
diversos aparelhos pelos cr- 
eaos de segurança. 

na chefla  ,,„  GTA 

liderou em Sâo Paulo, a exe- 
cuçao de  cerca  de 80 a^s 
^nrHriStaS' de!xan£,o na oí! 
íendade três famílias, alem 
de vários policiais e ^pUfa. 

Ileallzou   aproxlmadamen- 
e partia -.de automove!s e participou de mala de 42 
«Coes armadas. " ue " 




